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BRINCANDO E APRENDENDO COM 
PORTINARI: um projeto interdisciplinar 
do pibid educação física no ensino 
fundamental

 Mariana Mendonça Lisbôa 
Roberta Rezende Torres 

Olga Maria da Silva Bezerra Cavalcanti

RESUMO: O texto apresenta os objetivos e a organização geral do Projeto Portinari, 
desenvolvido na Escola Básica Municipal Brigadeiro Eduardo Gomes, no segundo 
semestre de 2019. A partir do planejamento de trabalho comum dos estagiários PIBID - 
Educação Física, relata duas estratégias coletivas organizadas pelo grupo e a professora 
supervisora: o Mural Interativo de Portinari; e a Pesquisa sobre as Brincadeiras Infantis 
da Comunidade. As ações desenvolvidas forneceram suporte e formação em campo, 
para os diferentes sub-projetos de intervenção interdisciplinar, realizados em turmas 
dos Anos Iniciais, e tiveram as brincadeiras e brinquedos, pintados por Portinari, como 
tema gerador. A frutífera relação da Universidade com a Escola potencializou os saberes 
e fazeres pedagógicos, em uma parceria construída no chão da escola, com os diferentes 
���ę��������ǰȱ�ȱ���ȱ�ȱ������ȱ�����ȱ��ȱ�����ę���ȱ�ȱ��������ȱ�³ä��ȱ���������������ǯȱ
Aos olhos e obras de Portinari, como legado de infâncias e culturas lúdicas vividas, 
semeamos possibilidades na escola pública, e convidamos: vamos semear? 

PALAVRAS-CHAVES: Educação Física Escolar. Interdisciplinaridade. Brincadeiras 
Infantis. Portinari.

 doi.org/10.55427/atelie.978-65-990871-1-0.008
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JUGANDO Y APRENDIENDO CON PORTINARI: un proyecto 
PIBID interdisciplinario educación física en educación primaria

RESUMEN: El texto presenta los objetivos y organización general del 
Proyecto Portinari, desarrollado en la Escuela Básica Municipal Brigadeiro 
�������ȱ	����ǰȱ��ȱ��ȱ�������ȱ��������ȱ��ȱŘŖŗşǯȱ�����ȱ��ȱ�����ę����à�ȱ
en común de trabajo de becarios PIBID - Educación Física, reporta dos 
estrategias colectivas organizadas por el grupo y el maestro supervisor: el 
Mural Interactivo de Portinari; y la investigación comunitaria sobre juegos 
infantiles. Las acciones desarrolladas brindaron apoyo y capacitación de 
campo para los diferentes subproyectos de intervención interdisciplinar, 
realizados en aulas desde la Primera Infancia, y tuvieron como tema 
generativo juegos y juguetes, pintados por Portinari. La fructífera 
relación entre la Universidad y la Escuela apalancó conocimientos y 
prácticas pedagógicas, en una alianza construida en el piso de la escuela, 
con diferentes profesionales, y con el deseo común de capacitar y realizar 
acciones transformadoras. En la mirada y obra de Portinari, como legado 
de las infancias y culturas lúdicas vividas, sembramos posibilidades en las 
escuelas públicas, e invitamos: ¿sembramos? 

PALABRAS CLAVE: Educación Física Escolar. Interdisciplinariedad. 
Juego de niños. Portinari.

PLAYING AND LEARNING WITH PORTINARI: a PIBID 
physical education interdisciplinary project in primary 
education
ABSTRACT: This text presents the objectives and general organization 
of the Portinari Project, developed at the Brigadeiro Eduardo Gomes 
Municipal Primary School, in the second semester of 2019. It describes 
two collective strategies organized by the PIBID Physical Education 
project and the supervising teacher based on the collective work of Physical 
Education PIBID trainees: the interactive Portinari mural; and research 
about the children’s games in the community. The actions provided 
�������ȱ���ȱę���ȱ��������ȱ���ȱ���ȱ��ě�����ȱ���Ȭ��������ȱ��ȱ����������������¢ȱ
intervention, carried out in classes from the initial years, and involved 
games and toys painted by Portinari, as a theme-generator. The successful 
relationship between the university and the school enhanced pedagogical 
practices and knowledge, in a partnership built with the school, with 
��ě�����ȱ�������������ȱ���ȱ ���ȱ ������ȱ������ȱ ��ȱ������¢ȱ���ȱ����¢ȱ���ȱ
transformative actions. In the eyes and works of Portinari, as a legacy 
��ȱ ��ě�����ȱ ����������ȱ ���ȱ ���ȱ ���¢���ȱ ��������ȱ �����ȱ �¢ȱ ����ǰȱ �ȱ �� ȱ
possibilities in public schools, and we extend an invitation: shall we sow 
together? 

KEYWORDS: School Physical Education. Interdisciplinarity. Childhood 
games. Portinari.

TRADUÇÃO ESPANHOL E INGLÊS: Emílio Ben Barreto Freire, acadêmico da Educação Física, UFSC.

REVISÃO TEXTUAL: Simone Stadinick, mestra em Engenharia e Gestão do Conhecimento, UFSC.



310

1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Não escrevo somente porque me dá prazer escrever, mas também porque 
me sinto politicamente comprometido, porque gostaria de convencer 

outras pessoas, sem a elas mentir, de que o sonho ou os sonhos de que falo, 
sobre que escrevo e porque luto, valem a pena ser tentados.  

(FREIRE,1994, p. 15-16).

Iniciamos o texto, com Paulo Freire, destacando os intuitos que nos guiaram 
na realização do estágio de Educação Física, junto ao Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação a Docência (PIBID/ UFSC), e no processo de escrita 
aqui materializados, testemunhos de um trilhar percorrido coletivamente que 
����ȱ ����ȱ����£����ȱ�ȱ �����ȱ��ȱ�¡����������ȱ �ȱ ��Ě����ȱ��¤�����ȱ�����à�����ȱ
comprometidas com a educação pública de qualidade.

Uma jornada que se iniciou em agosto de 2018, na EBM Brigadeiro 
Eduardo Gomes, localizada no Campeche (Florianópolis /SC), e encerrou-se 
��ȱę���ȱ��ȱŘŖŗşǰȱ����������ȱ��ȱ�����£�³¨�ǰȱ��ȱ�������ȱ��������ǰȱ��ȱ�������ȱ
“Brincando e Aprendendo com Portinari: um projeto interdisciplinar no 
Ensino Fundamental”, o qual iremos apresentar. Cabe destacar que, conforme 
apontado no Relatório Final do PIBID na instituição, esta experiência 
insere-se em um momento de consolidação dos saberes/fazeres docentes 
vivenciados pelos estagiários-bolsistas, após um ano de experiência na Escola. 
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Passados os momentos de: 1) inserção e adaptação à comunidade escolar; 2) 
aprofundamento e incursões pedagógicas variadas; (LISBÔA, 2020), o grupo 
acumulava um amadurecimento partilhado das experiências pedagógicas e 
estava integrado as dinâmicas dos integrantes e da Escola - o que potencializou 
��ȱ�³ä��ȱ��ȱȃ�������ȱ���������Ȅǰȱ��ȱ����ę�ȱ����������������ǯ

De acordo com a Proposta Curricular da Rede Municipal de Ensino de 
�������à�����ȱ ǻŘŖŗŜǼǰȱ �ȱ ���������������������ȱ ·ȱ ���������ȱ ����ȱ ��ȱ ����ę�ȱ
aos professores do componente curricular da Educação Física. Isto porque, 
em consonância com a Base Nacional Comum Curricular (2015), a busca pelo 
diálogo entre os conhecimentos produzidos pelas áreas, deve efetivar-se como 
uma política pública educacional de organização curricular mais integrada, em 
que transversalidades e tensionalidades são propostas entre as disciplinas.

Nesta perspectiva, o “Grupo Brigadeiro1Ȅȱ����³��ȱ�ȱ����ę�ȱ��������ȱ����ȱ
Projeto “Infância, educação, corpo na obra de Portinari” (CED/MEM/UFSC), de 
organizar o trabalho pedagógico a partir das obras e legado do artista brasileiro 
Candido Portinari, como uma possibilidade transversal de abordagem dos 
componentes curriculares da área de Linguagens. Particularmente, em nossa 
unidade, a proposta interdisciplinar foi planejada com os Anos Iniciais, tendo 

1  Denominamos aqui de “Grupo Brigadeiro”, o coletivo do PIBID/Educação Física na EBM Brigadeiro 
Eduardo Gomes constituído por sete estagiários-bolsistas de Educação Física e a professora de Educação Física 
supervisora local do programa.
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como tema gerador as brincadeiras e brinquedos infantis, que também foram 
pintados por Portinari.

Participaram do projeto na EBM Brigadeiro Eduardo Gomes 4 turmas 
dos Anos Iniciais (1º Ano, 3º Ano, 4º Ano e 5º Ano), 7 bolsistas do PIBID de 
Educação Física, 4 Professores de Educação Física, 1 Professora de Artes e 
2 Professoras Pedagogas dos Anos Iniciais. Neste texto iremos apresentar 
os objetivos e princípios do projeto na Escola, a partir do planejamento 
de trabalho comum dos acadêmicos de Educação Física, bem como relatar 
algumas estratégias e organizações coletivas desenvolvidas pelo grupo 
e a professora supervisora. É importante destacar que as ações coletivas 
forneceram suporte e formação em campo para os diferentes sub-projetos, 
�������������ȱ �����ȱ ������¤����ȱ ��ȱ ������ȱ �����Çę���ǰȱ ������ȱ ���ȱ �����ȱ
serão abordados nos próximos textos do livro.

2 A ORGANIZAÇÃO COLETIVA DO TRABALHO PEDAGÓGICO: 
ARTICULAÇÕES DO GRUPO PIBID DA ESCOLA BRIGADEIRO

��������ȱ �ȱ ����ę�ȱ��ȱ ���������ȱ �ȱ ��������ȱ �����à����ȱ ����������������ȱ
na EBM Brigadeiro Eduardo Gomes, a partir dos pressupostos do Projeto 
Portinari, o grupo de estagiários e a supervisora local do PIBID organizaram 
uma sistemática de trabalho, a partir do objetivo geral delimitado. A 
�����Ǳȱ �������ȱ �ȱ ��Ě����ȱ ��ȱ ��¤�����ȱ ���������ȱ �ø�����ȱ ǻ�����Ȧȱ ������������ȱ �ȱ
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brinquedos), resgatando tradições e costumes da comunidade do Campeche 
e explorando o entorno escolar, tendo como tema gerador as obras e o legado 
��ȱ �������ȱ ���������ǯȱ �����ȱ �������ǰȱ ���ȱ �������ȱ �ȱ ���������³¨�ȱ ������ę��ȱ
de cada componente curricular, da área de Linguagens, ao objetivo do 
projeto, explorando as dimensões éticas, estéticas, técnicas e conceitual 
dos conhecimentos, de modo a propor intervenções didático-pedagógicas 
inovadoras e em consonância com uma educação criativa e transformadora.

De forma colaborativa foi estabelecido parcerias com diferentes professores 
�ȱ���ę��������ȱ���ȱ����³����ȱ�ȱ��������ȱ�����������ȱ��ȱ������ǯȱ��ȱ�����ȱ��ȱ
individualmente, os estagiários inseriram-se em turmas dos Anos Iniciais (1º ao 
5º Ano) para desenvolverem o projeto, de acordo com suas disponibilidades, 
e conforme planejamento realizado com os docentes. Culminando no 
desenvolvimento de três sub-projetos de ação na unidade, a saber:

Sub-Projeto 1 - Jogos e brincadeiras na Educação Física: problematizando 
e aprendendo com Portinari. Desenvolvido pelo estagiário Matheus Odilon de 
Jesus, em uma turma do 1º Ano do Ensino Fundamental.

Sub-Projeto 2 - O corpo brincante de Portinari: uma experiência 
interdisciplinar. Desenvolvido em dupla pelas estagiárias Lauryn Quadros e 
Evelyn Espindola Carvalho, em uma turma do 2º Ano do Ensino Fundamental.

Sub-Projeto 3 - O PIBID brincando e aprendendo com Portinari. 
Desenvolvido pelo estagiário Yuri de Luca Aparício Carrapeta, em uma turma 
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do 4º Ano do Ensino Fundamental; e pela estagiária Olga Maria da Silva Bezerra 
Cavalcanti, em uma turma do 5º Ano do Ensino Fundamental. 

Sub-projeto 4 - ���ȱ�����ǰȱ ������ę�������ǰȱ �������ȱ�����ȱ ������¤����ȱ
Roberta Rezende Torres e Julia Menezes Furtado, optou por desenvolver 
o projeto no Núcleo de Educação Infantil Municipal Campeche (NEIM 
Campeche), instituição vizinha da Escola, que também participou da proposta: 
O brincar através da Arte, com uma turma do G6 (crianças de 5 anos), que 
pensava a transição/ interação da Educação Infantil e Ensino Fundamental.

��������ȱ ¥�ȱ ��������³ä��ȱ ���ȱ ������ȱ �����Çę���ǰȱ �ȱ �����ȱ �������ȱ ��ȱ
planejamento coletivo de estratégias pedagógicas formativas que aconteciam 
semanalmente na Escola. Neste encontro em campo, que ocorria nas quartas-
feiras pela manhã, nos debruçamos a estudar, planejar e executar ações coletivas 
que auxiliaram no desenvolvimento da proposta educativa e na formação dos 
acadêmicos. Entre as ações, destacamos e apresentamos, a seguir, duas frentes de 
trabalhos: 1) O Mural Interativo de Portinari; 2) Pesquisa sobre as Brincadeiras 
Infantis da Comunidade. 

3 O MURAL INTERATIVO DE PORTINARI: TEMATIZAÇÃO E 
SENSIBILIZAÇÃO NA ESCOLA

A construção do mural de Candido Portinari foi uma das estratégias 
coletivas pensadas e executadas pelo grupo de estagiários do PIBID, junto com 
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a professora supervisora. O objetivo da atividade era aproximar os estudantes, 
de diferentes turmas, às obras e história do artista. Uma grande tematização 
e sensibilização na escola ao projeto interdisciplinar, que de forma colorida, 
lúdica e expressiva, adentrou no espaço educativo, mais precisamente na parede 
principal do pátio interno, onde circula toda comunidade escolar.

Nascido em 30 de dezembro, de 1903, na cidade de Brodowski, interior de 
São Paulo, Candido Portinari foi um importante artista plástico brasileiro da fase 
����������ǯȱ�����·�ȱ��ȱ����ȱ�¡����³ä��ǰȱę���ȱ���������ȱ������������ȱ�ȱ�������ȱ
inúmeros prêmios pelas suas belas obras (ARÊDES, 2009). As pinturas, gravuras 
e ilustrações de Portinari selecionadas para o mural temático são um convite 
para relembrar diversas brincadeiras infantis. A escolha pelos temas lúdicos da 
obra do artista ocorreu para que os estudantes da Escola Brigadeiro pudessem 
��������ȱ �ȱ ��Ě����ȱ ��ȱ ������������ȱ ��������ǰȱ �����������ȱ �����ȱ �¡����¹�����ȱ
corporais, estéticas e comunicativas, viajando através do tempo pela história de 
um dos maiores artistas plásticos do país, e pelas tradições infantis exaltadas 
em suas obras, a saber: Roda Infantil (1932), Futebol (1935), Menino com Pião 
(1947), Meninos Soltando Papagaios (1947), Meninos Brincando (1955), Palhacinhos 
na Gangorra (1957), Pulando Carniça (1959) e Meninos no Balanço (1960). 

Nos encontros semanais de formação em campo, o “Grupo Brigadeiro” 
deu vida ao mural, por meio da união de idéias e da discussão de brincadeiras 
que poderiam ser exploradas em atividades. Além de imagens impressas de 
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importantes obras selecionadas do artista, o mural também era composto por 
cartolinas coloridas com os títulos das obras, frases e perguntas, algumas com 
espaços para serem preenchidos pelos estudantes, num convite à participação: 
“Vocês conhecem essas brincadeiras?”; “Abra aqui!”; “Qual sua brincadeira 
favorita?”; “Em quais lugares você gosta de brincar?”. Eram as frases integrantes 
da composição organizada na parede que despertavam a curiosidade e 
mobilizavam a interação. Detalhes do mural encontram-se nas Figuras 1 e 2, 
nesta e na próxima página.

Figura 1 - Mural temático 
Fonte: Acervo dos autores, 2019.
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Figura 2 - Mural temático 
Fonte: Acervo dos autores, 2019.
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Assim, entre papéis de diferentes cores, tecidos, réguas, tesouras, colas, entre 
outros materiais de arte, o mural materializou-se, ganhando pipas coloridas, 
e tornando-se uma janela (com cortinas estampadas!) para outros tempos, 
outras experiências estéticas e lúdicas. Tempo de brincadeiras de rua, simples 
e divertidas, atrativas e acessíveis para todas as crianças, pintadas outrora 
por Candido Portinari, retrato de sua própria infância do início do século XX 
(PIZAPIO, 2015), como podemos perceber no relato abaixo.

Não tínhamos nenhum brinquedo 
Comprado. Fabricamos 
Nossos papagaios, piões, 
Diabolô. 
A noite de mãos livres e 
pés ligeiros era: pique, barra- 
manteiga, cruzado. 
Certas noites de céu estrelado 
�ȱ���ǰȱę�¤�����ȱ��������ȱ�� 
Grama da igreja de olhos presos 
���ȱę��ȱ���������ȱ������ȱ��ȱ�·� 

era jogo de 
Encantamento. No silêncio podíamos 
Perceber o menor ruído 
Hora do deslocamento dos 
Pequenos lumes... Onde andam 
Aqueles meninos, e aquele 
Céu luminoso e de festa? 
Os medos desapareciam 
Sem nada dizer nos recolhíamos 
Tranquilos...  

O Menino e o Povoado  
(PORTINARI, 1964).

O resultado da dedicação do trabalho em grupo (Figura 3) foi um mural rico 
em informações e em interatividade, composto por expressões lúdicas capazes de 
contribuir com o processo de ensino-aprendizagem dos estudantes de diferentes 
faixas etárias. Uma construção harmônica e diversa, fruto do empenho de muitas 
mãos e da postura comprometida dos estagiários envolvidos.
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Figura 3 - Grupo Brigadeiro 
e o Mural Interativo de 

Portinari. Fonte: Acervo dos 
autores, 2019.
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E como esperado, o mural de Candido Portinari despertou a curiosidade 
dos estudantes da EBM Brigadeiro Eduardo Gomes, inserindo o artista e suas 
brincadeiras no cotidiano escolar. Desde sua confecção, as crianças interagiram 
com o mural e, também, se inspiraram nele, reproduzindo as brincadeiras 
retratadas. Brincadeiras dos estudantes que remetem e dialogam com as obras 
de Portinari, e nos trazem vestígios de que há elementos em comum nas infâncias 
em diferentes tempos, naquilo que Pizzapio (2015) diz haver de atemporalidade 
lúdica dos brinquedos e brincadeiras infantis. Ainda que ser criança e suas 
representações possam variar no tempo e espaço, há características e elementos 
que atravessam gerações, e tornam o jogo/brincar possível e essencial na 
infância. O que Brougére (1995, 1998) chama de cultura lúdica, ou seja, uma 
cultura característica da infância, que torna o jogo possível, enquanto atividade 
cultural que permite à criança adquirir estruturas e assimilá-las de forma um 
pouco singular a cada nova experiência. Essa cultura infantil possibilita o 
�������ǰȱ�����·�ȱ��ȱ��ȱ��������ȱ��ȱ��������ǰȱ������ȱ�ȱ�����ę��³ä��ȱ����������ȱ
pela criança em suas experiências.

As brincadeiras antigas, ilustradas pelo artista, passaram a colorir o 
������¤���ȱ ���ȱ �����³��ǰȱ �������Ȭ��ȱ ������ȱ ��ȱ ��Ě�¡¨�Ȭ�³¨�ȱ ���ȱ ��¤�����ȱ
pedagógicas sistematizadas no projeto, e passaram a ser observadas nos pátios 
e corredores da Escola. Amarelinhas, pula carniça, jogo de roda, pipas, pião, 
parada de mão, estrela, pula corda e o vasto universo criativo e lúdico, trazido 
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por Portinari, ao alcance dos estudantes. Foi como voltar no tempo, resgatando 
�����³ä��ȱ�ȱ�������ȱ�������ę���ȱ�ȱ��������ȱ�ȱ������ȱ���ȱ�¡����¹�����ȱ���������ǰȱ
por meio do corpo brincante e sensível. 

            

Figura 4 e 5 - Brincadeiras do 
estudantes que remetem a 

Portinari. Fonte: Acervo dos 
autores, 2019.
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4 PESQUISA COM A COMUNIDADE: Das brincadeiras pintadas 
as brincadeiras investigadas

 O contato com a comunidade, com suas raízes e histórias, sempre foi 
muito valorizado no projeto de ação do PIBID, na Escola Brigadeiro. Buscando 
estreitar mais os laços entre a Escola e a comunidade, a ideia de sairmos do 
ambiente escolar, dos muros da escola, para conhecer alguns personagens e 
locais importantes daquele contexto, pareceu tentadora. Assim, como Portinari 
registrou as brincadeiras infantis, por meio de sua arte, pintando expressões 
da cultura lúdica de outros tempos e espaços, saímos para registrar e conhecer 
os jogos e brincadeiras antigas do bairro Campeche, como uma estratégia de 
formação e potência para as ações do trabalho interdisciplinar. Colocar em ação 
o conceito de “Cidades Educadoras” em que os diferentes espaços, atores e 
tempos são compreendidos como parte do processo pedagógico, ampliando a 
educação para além da escola. Aprender com a cidade, com o bairro e o entorno 
�������ȱ�¨�ȱ��������������ȱ�����ȱ���������ȱ���ȱ	���Ĵ�ȱǻŘŖŖşǼȱ��ȱ��Ě����ȱ�����ȱ�ȱ
proposta de Paulo Freire de uma educação cidadã. Educação que ao contribuir 
para a leitura do mundo, deve estar aberta e em dialogo com o mundo vivido 
e o potencial educativo das ruas/comunidades. “Podemos considerar o mundo 
como educador e educando: o mundo é nosso primeiro livro de leitura, aberto e 
ensinante, mediatizando o processo de aprendizagem”.(GADOTTI, 2009, p. 49).
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Em grupo começamos a pensar como aconteceria essa aproximação, quem 
seriam as pessoas e os locais nos quais as encontraríamos. Buscamos explorar 
o entorno escolar, uma região rica em histórias, e com construções do século 
passado, que por si só já demonstram que o lugar tem muitas memórias e 
expressões da cultura local. Do lado da escola, por exemplo, temos uma das 
construções mais importantes do Campeche, construída em 1927: o Casarão da 
Aeropostaleǯȱ�ȱ�����¨�ȱ�������ȱ�������ǰȱ���¦�����ȱ�ȱ������������ę����ǰȱ��ȱ������ȱ
Agência de Aviação Francesa e, posteriormente, em 1945, serviu como instalação 
da Escola Isolada do Campeche - primeiro nome da antiga Escola Brigadeiro 
(DANIEL, 2018). Descobrimos que, atualmente, o local seguia abrigando 
histórias, agora servindo de espaço social de encontro de dezenas de senhoras 
rendeiras da comunidade. Naquele local sabíamos que devíamos passar. 

Outro personagem muito importante para a comunidade é Rogério 
Martins, mais conhecido como Tecão, que mora no bairro há mais de 40 anos 
e trabalha ao lado da Escola. Conhecido por manter as raízes da cultura local, 
por meio do “Boi de Mamão” - uma das principais manifestações folclóricas de 
Florianópolis/SC - é o fundador da Associação Folclórica do Boi de Mamão do 
Campeche. 

Após escolhermos os personagens e locais, estruturamos um roteiro 
de entrevistas, com perguntas que buscavam trazer o cotidiano escolar e os 
brinquedos e as brincadeiras que os sujeitos realizavam quando crianças. O 
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dia a dia no bairro e escola, as lembranças e memórias lúdicas do “ser criança” 
e do “brincar” no Campeche de antigamente. O objetivo era aprofundar 
os conhecimentos em relação aos espaços, tempos e sujeitos brincantes da 
comunidade para que fosse possível, nas intervenções didático-pedagógicas 
junto ao “Projeto Portinari”, manter viva a relação passado-presente-
futuro. Resgatando às manifestações da cultura lúdica da comunidade e 
problematizando-as à luz do repertório das crianças/estudantes e das obras 
do artista. 

Nesta perspectiva, nos dividimos em dois grupos para entrevistar os 
membros escolhidos da comunidade: Tecão e as senhoras que freqüentavam o 
Casarão da Aeropostale. Dentre as diversas senhoras que ali se reuniam, uma se 
destacava e era vizinha da Escola, dona Edite, antiga moradora do Campeche. 
Ela nos contou um pouco sobre a sua infância, a sua relação com o trabalho na 
roça e as tarefas domésticas, seus brinquedos e brincadeiras, e sobre a renda de 
bilro, que aprendeu a fazer na infância.
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Figura 6 e 7 - Entrevistas com 
comunidade. À esquerda, a 

renda de bilro e a Dona Edite. 
À direita, estagiários do PIBID 

com o entrevistado Tecão, 
ao centro. Fonte: Acervo dos 

autores, 2019.
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Um aspecto comum nos relatos, que nos chamou a atenção, foi a relação 
que as crianças tinham com o trabalho, com os afazeres na roça ou tarefas 
da família, antes de brincar. Primeiro o trabalho, depois a brincadeira. Dona 
Abertina comentou que não tinha brinquedo como hoje, as crianças inventavam 
as brincadeiras e confeccionam os brinquedos. Brincavam com bonecas, feitas 
por elas mesmas, com sabugo de milho e folha de bananeira, e aprendiam com 
suas mães, ainda muito jovens, a arte de fazer as rendas de bilro. Dona Edite nos 
mostrou, orgulhosa, suas rendas e ainda nos presenteou com uma cantiga de 
roda, que cantarolava debaixo das árvores e animava as tardes das crianças na 
época. Registrado no Diário de Campo (2019):

Ratoeira bem cantada, faz chorar, faz padecer 
Também faz um triste amante  

Do seu amor esquecer... 

Meu galho de malva meu manjericão, dá três pancadinhas no meu coração (Bis) 

Senhora fulana entre dentro desta roda 
Diga um verso bem bonito  
Diga adeus e vá se embora  
�������ȱ��ȱ�����ȱę��ǰ 

Com peninha de pavão 
Para o saber do mundo 

Que eu de ti tenho paixão
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Arte é semente. Vamos espalhar sementes? 
Ailton Krenak, 20212

O intuito panorâmico do texto foi apresentar a organização geral 
do Grupo Brigadeiro, junto ao Projeto Portinari, trazendo aos leitores 
as principais estratégias coletivas que contribuíram para o alinhamento 
e desenvolvimento da proposta na instituição. Ainda que a perspectiva 
tenha acontecido principalmente a partir do olhar da Educação Física, que 
propôs e articulou a participação das demais disciplinas/professores, as ações 
pedagógicas construídas pautaram-se pela contribuição interdisciplinar 
à temática. Contribuições que emergiram da frutífera aproximação da 
Universidade com a Escola, por meio do estágio PIBID de Educação Física, 
���ȱ����������£��ȱ�ȱ��Ě�¡¨�ȱ���ȱ�������ȱ�ȱ��£����ȱ�����à�����ǯȱ���ȱ��������ȱ
�������Ç��ȱ��ȱ ��¨�ȱ��ȱ ������ǰȱ ���ȱ��ȱ����������ȱ���ę��������ȱ ����������ǰȱ �ȱ
���ȱ�ȱ������ȱ�����ȱ��ȱ�����ę���ȱ�ȱ��������ȱ�³ä��ȱ���������������ȱȬȱ�������ȱ
sonhos possíveis, anunciados na epígrafe do texto, por Paulo Freire, que nos 
fazem caminhar com mais esperança.

2  Ideia expressa na conversa da série Selvagem, Nheery - Rec tyty - Ailton Krenak - Denilson Baniwa - Xadalu 
Tupã Jekupé. Disponível em: https://youtu.be/DL_ssXhOscM Acesso em: 10 jun. 2021.
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��ȱ�������ȱ�¨�ȱ������ȱ��ȱ��ę��������ǰȱ�������ȱ�ȱ���ø�����ǰȱ���ȱ������ȱ
no encontro com a realidade concreta, complexa e contraditória do universo 
�������ǯȱ �ȱ ����ę�ȱ ��ȱ ���������ȱ ���ȱ ��������ȱ ����������������ǰȱ ����������ȱ
diferentes sujeitos e áreas, por vezes, esbarrou em um currículo fragmentado e 
em práticas cristalizadas no cotidiano educativo. Romper barreiras e construir 
possibilidades integradoras são ações de um processo que não se esgota aqui, 
pelo contrário, constituem um percurso que nos provoca a repensar as práticas 
pedagógicas e a organização escolar.

Neste trilhar, a arte como potência e semente de um viver sensível, nos 
inspirou a semear. Aos olhos e obras de Portinari, como legado de infâncias e 
culturas lúdicas vividas, semeamos possibilidades na escola pública: colando, 
brincando, pintando, observando, desenhando, movimentando, expressando 
e comunicando com as crianças. E convocamos: vamos semear? Deixamos o 
convite à leitura dos textos subsequentes do livro, que relatam as intervenções 
didático-pedagógicas, desenvolvidas na Escola Brigadeiro, a partir dos 
pressupostos e estratégias gerais do projeto apresentado. Boa leitura!
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